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Os pontos de troca de  
tráfego promovem a 
infraestrutura necessária para 
a interconexão direta entre 
as redes que compõem a 
Internet brasileira. Entre em 
contato com a nossa equipe 
e conheça as principais 
vantagens deste modelo.
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Uma Internet 
�O�C�K�U���G�•�E�K�G�P�V�G����

com menos 
custos 

Pontos de Troca de

TRÁFEGO



2013 | NOVEMBRO |  | 51

telas
O ato de ver televisão já não é 

mais o mesmo. O avanço da 
Internet e, posteriormente, dos 

dispositivos móveis com acesso à rede 
deu fi m ao “ritual televisivo”, em que 
os espectadores evitavam qualquer 
outra atividade no momento em que 
se acomodavam para assistir à TV, 
dando a ela atenção única e exclusi-
va. Com o surgimento de novas mídias 
capazes de transmitir conteúdo audio-
visual, os espectadores passaram a 
desempenhar um papel mais ativo.

A convergência trouxe à tona a 
ideia de “segunda tela”, represen-
tada por dispositivos como laptop, 
tablets e smartphones. Esses equi-
pamentos conectados mudaram o 
comportamento das pessoas, facili-
tando sua mobilidade e expressão. 

No Brasil, os espectadores são parti-
cularmente ativos nas redes sociais. 
Recentemente, Alexandre Hohagen, 
vice-presidente para a América Lati-
na do Facebook, afi rmou numa entre-
vista ao jornal O Estado de S. Paulo 
que no país o último capítulo da no-
vela Avenida Brasil teve repercussão 
maior na rede social do que o Super 
Bowl, fi nal do campeonato de futebol 
americano, teve nos Estados Unidos.

A atividade dos espectadores na 
mídia social é uma nova forma de 
emissoras e anunciantes medirem 
a popularidade dos programas de 
televisão. No entanto, a TV precisa 
aprender a explorar corretamente 
as ferramentas digitais. Valdecir 
Becker, professor da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e espe-

das

Texto  Fábio Barros
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cialista em TV digital, alerta que a utilização da 
rede social deve ser bem planejada pela emis-
sora. Caso contrário, pode levar o espectador 
a simplesmente desligar o aparelho.

Para Becker, a televisão unidirecional es-
tá em fase de transformação. As emissoras 
precisam criar conteúdos que acompanhem 
essa nova postura da Internet, marcada pela 
bidirecionalidade e ativismo constante. Porém, 
isso não quer dizer que a TV convencional deva 
ser menos atrativa do que a web. 

Sucesso nascido 
na web

Um grande sucesso brasileiro de 
programação feita exclusivamente pa-
ra a Internet é o programa Porta dos 
Fundos. Criado em agosto de 2012, 
é fruto da união de um grupo de 11 
humoristas e representa talvez o pri-
meiro fenômeno de audiência nacio-
nal na era das redes sociais.

Tudo começou dentro de um canal 
do YouTube, o Anões em Chamas, que 
era mantido por Ian SBF, hoje diretor 
dos vídeos do grupo. Com a chegada 
de Antônio Tabet, do site de humor 
Kibe Loco, o grupo fundou outro ca-
nal, chamado Porta dos Fundos, para 
veicular programas todas as segundas 
e quintas-feiras.

O Porta dos Fundos é hoje líder 
no ranking de canais brasileiros no 
YouTube, com cerca de 2,6 milhões 
de inscritos e mais de 224 milhões 
de exibições. Apenas nos primeiros 
seis meses de atividades o canal já 
havia conquistado 89 milhões de vi-
sualizações.
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Adler Zambelli, coordenador do curso de Pro-
dução Audiovisual: Gestão e Negócio, do Senac, 
afirma que o modelo fixo de programação é uma 
grande barreira para que as emissoras de TV 
se enquadrem nesse novo cenário. Entretanto, 
ele acredita que o crescimento da televisão por 
assinatura e o avanço da publicidade em outras 
plataformas farão com que a TV mude seu mo-
delo de negócio. 

Interação crescente
Um desafio para a TV nos dias de hoje é be-

neficiar-se de redes sociais e serviços de vídeo, 
como o YouTube. Uma pesquisa da ComScore 
aponta que quase 40% dos brasileiros acessam 
o Facebook enquanto assistem à TV. Nos Esta-
dos Unidos, a fatia chega a 52% dos usuários. 
Muitos espectadores podem ser considerados 
“consumidores simultâneos”, uma vez que co-
mentam noticiários, novelas, filmes e esportes 
enquanto navegam na Internet.

Essa experiência interativa levou a uma 
parceria, nos Estados Unidos, entre o Twitter 
e a Nielsen, responsável pela medição da au-
diência da televisão naquele país. O Nielsen 
Twitter TV Rating tem como objetivo apontar o 
alcance gerado por uma publicação no Twitter 
relacionada a determinado programa de TV. No 
Brasil, o Ibope fechou um acordo com a startup 
Qual Canal, também para medir a repercussão 
dos programas televisivos na rede.

A transformação dos hábitos do telespecta-
dor vem estimulando a criação de programas 
produzidos diretamente para a web, conteúdos 
exclusivos que podem ser vistos a qualquer hora 
do dia. Mas a integração TV e Internet está so-
mente começando. “Teremos muitas surpresas 
nessa nova era tecnológica, o comportamento 
das pessoas pode mudar a qualquer momento”, 
afirma Becker. Isso exigirá que os meios de comu-
nicação continuem adaptando-se. “De uma coisa, 
estamos certos: o mundo digital não deixará de 
nos surpreender.”

Bandeirantes  
testou segunda 
tela durante a 
Copa das  
Confederações

Durante a Copa das Confedera-
ções, a Rede Bandeirantes testou um 
projeto de segunda tela desenvolvido 
pela KlugTv em parceria com o Portal 
da Band. Anunciado no fim de junho, 
o aplicativo permitiu que público e 
anunciantes interagissem durante 
as transmissões. A iniciativa surgiu 
após pesquisas comprovarem que, 
cada vez mais, os telespectadores 
assistem à programação enquanto 
navegam na Internet.

O aplicativo trouxe possibilidades 
de interação com o evento em tempo 
real, como estatísticas, curiosidades, 
biografias e jogos. O usuário podia 
acompanhar informações como posse 
de bola e histórico de duelos, além da 
ferramenta de apostas.

Com o término da Copa das Con-
federações, a ferramenta Segunda 
Tela da Band tornou-se disponível 
para eventos especiais da emissora. 
O aplicativo é gratuito.
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A informação: uma 
história, uma teoria, 
uma enxurrada
James Gleick (Editora 
Companhia das Letras)
______
Vivemos na chamada era da infor-
mação. Mas foi a partir da revolução 
criada pelo impacto da informação 
nas eras passadas que o jornalista 
James Gleick retratou como os seres 
humanos vêm usando, transmitindo 
e armazenando aquilo que sabem. 
Neste livro, Gleick discute o que é 
a informação ao abordar desde a 
comunicação por tambores na Áfri-
ca e a criação dos alfabetos e dos 
dicionários, as invenções como o 
telégrafo, o telefone e os primeiros 
computadores até a chamada Teoria 
da Informação e o surgimento da 
Wikipédia. O autor ganhou o prêmio 
Royal Society Winton na categoria 
livros de ciência, em 2012.

A startup de $ 100: abra o 
negócio dos seus sonhos e 
reinvente sua forma de 
ganhar a vida
Chris Guillebeau (Editora Saraiva)
______
Para preparar este livro, o blogueiro 
norte-americano Chris Guillebeau iden-
tifi cou cerca de 1.500  pessoas que 
abriram seu próprio negócio com pouco 
investimento, algumas com menos de 
US$ 100, e que conseguiram faturar 
US$ 50 mil. A partir deste grupo, Guille-
beau concentrou-se nos 50 casos mais 
intrigantes para discorrer sobre eles. 
Identifi cou, por exemplo, que mesmo 
pessoas sem habilidades especiais 
descobriram aspectos de suas paixões 
pessoais que podiam ser transforma-
dos em dinheiro. O autor conta como 
este grupo de empreendedores con-
seguiu criar um projeto rentável com 
pouco investimento, quais foram as 
ações essenciais desenvolvidas nos 
primeiros meses e semanas em que 
geraram caixa, e relata alguns dos er-
ros cometidos. 

Big data: a revolution that 
will transform how we live, 
work, and think
Viktor Mayer-Schonberger e Kenne-
th Cukier (Eamon Dolan/Houghton 
Miffl in Harcourt)
______
Big data deixou de ser uma expressão 
usada apenas no fechado mundo da 
tecnologia da informação para ganhar 
capas de revistas e livros ao redor do 
mundo. Nesta obra, Viktor Mayer-
-Schönberger, professor de governan-
ça e regulamentação da Internet da 
Universidade de Oxford, e Kenneth 
Neil Cukier, editor de dados na revis-
ta The Economist, exploram diversos 
aspectos dessa tendência tecnológica, 
que, cada vez mais, está na pauta das 
empresas. Além de explicar o que é 
big data, os autores mostram como o 
fenômeno vai mudar a vida das em-
presas e das pessoas e ter um forte 
impacto na economia mundial. Segun-
do eles, o conceito de big data passa 
pelas oportunidades que se abrem a 
partir da análise da vasta quantidade 
de dados disponíveis, o que antes era 
simplesmente impossível.

Rápido e devagar: duas for-
mas de pensar
Daniel Kahneman (Editora Objetiva)
______
A obra do ganhador de prêmio No-
bel de Economia Daniel Kahneman 
aborda como fazemos escolhas 
na vida pessoal e profi ssional. No 
livro, ele explica os dois sistemas 
que orientam a nossa forma de 
pensar — um que é rápido, intuiti-
vo e emocional e outro mais lento, 
mais deliberativo e mais lógico — e 
o impacto deles nas nossas deci-
sões. Kahneman expõe ainda a in-
fl uência de impressões intuitivas no 
pensamento e no comportamento, 
sugerindo quando podemos ou não 
confi ar nas intuições e mostrando 
como se benefi ciar do que ele cha-
ma de pensamento lento.

/Livros
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O professor Silvio Meira está para aposentar-se, 
mas não vai ficar parado. Ele quer intensificar 
o apoio a projetos que podem vir a tornar- 

se empresas de base tecnológica no futuro. Meira 
criou e coordenou o programa de doutoramento em 
ciência da computação da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). 

Ao perceber que seus alunos acabavam indo traba-
lhar em outras cidades, ele resolveu, ao lado de colegas 
do departamento, criar em 1996 o Centro de Estudos 
e Sistemas Avançados do Recife (Cesar), uma organi-
zação de pesquisa e desenvolvimento que começou a 
gerar empregos e empresas de tecnologia na cidade.

Ele mesmo chegou a deixar o Recife. Fez engenharia 
eletrônica no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), 
em São José dos Campos, no interior de São Paulo. 
“Fiquei cinco anos entre São Paulo e São José”, relem-
bra Meira. “Em 1977, passei quatro horas preso num 
congestionamento na Marginal Tietê, e resolvi voltar.”

Voltou e fez história. A seguir, os principais trechos 
de uma entrevista em que Meira fala sobre sua traje-
tória, seus planos para o futuro e sobre o ambiente 
tecnológico brasileiro.

O que o levou a criar o Cesar?
Silvio Meira_O Cesar foi criado em 1996 para fa-
zer uma ponte entre a universidade e a sociedade. 
A missão original do centro é atrair capital humano e 
tecnologia da informação para o Recife e possibilitar 
que estes sejam mantidos na cidade.

Quais os benefícios tecnológicos alcançados 
pelas empresas parceiras do Cesar?
S.M_O Cesar é um instituto privado de inovação, 
sem fins lucrativos, e de classe mundial. O centro 
já ganhou duas vezes o Prêmio Finep de Inovação 
Tecnológica, e seus clientes vão de pequenas em-
presas a gigantes mundiais em TI, como Samsung 
e Siemens, que faturam bilhões. O centro toca 50 
projetos simultaneamente, que geram centenas de 
resultados diretos no mercado.

Quais resultados foram obtidos até aqui?
S.M_Mais do que um centro do Recife, o Cesar 
é uma operação do Nordeste que atrai pessoas, 
atuando como escola prática, ou seja, um ambiente 
de aprendizado, criação, oportunidade e desenvol-
vimento humano, econômico e social. O resultado 
do Cesar está nas próprias pessoas que passam 
por lá. Eu espero que isso continue acontecendo 
por muito tempo.

Você também foi um dos idealizadores do Porto 
Digital. O que ele oferece?
S.M_O Porto Digital é o que nós chamamos de 
sistema local de inovação, conjunto de políticas e 
instituições de uma geografia. Em outras palavras, é 
um parque tecnológico que fica no centro do Recife 
e atrai empresas e pessoas que buscam empreen-
der em tecnologia na cidade. Há uma instituição 
chamada Núcleo de Gestão Porto Digital, cujo pa-
pel é fazer com que o Recife seja atrativo para as 
pessoas empreenderem em TI e instalarem seus 
negócios. Esse ambiente não tem a preocupação 
direta em oferecer inovação à cidade, muito pelo 
contrário. Ele se preocupa em estabelecer-se no 
Recife a fim de investir em inovação, oferecendo 
seus serviços para o mundo. Atualmente, há mais 
de 220 empresas no Porto Digital, com mais de 

/entrevista

Ele colocou o  
Recife no mapa 
da tecnologia
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7.500 funcionários e um faturamento superior a R$ 
1 bilhão. Isso transforma o Recife num exportador 
líquido de serviços em tecnologia da informação 
para o Brasil e o mundo. 
 

Qual a importância do Porto Digital para o 
centro histórico do Recife?
S.M_As ações do Porto Digital são parte de um pro-
cesso de recuperação do centro do Recife, que é a 
capital mais velha do Brasil, criada em 1537. Entre-
tanto, a cidade apresenta um problema severo de 
manutenção e preservação do seu centro urbano 
antigo, onde o Porto Digital está situado. Neste local 
havia um porto, daí que vem o nome “Porto Digital”.

Como você avalia o ambiente de investimento 
das empresas de tecnologia no Brasil?
S.M_Ainda damos os primeiros passos. Se fosse 
uma novela, o Brasil estaria na fase de apresenta-
ção das personagens e descoberta do enredo que 
está por trás delas. Essas “personagens” não são, 
necessariamente, as principais. Ainda estamos vi-
vendo dentro de um regime jurídico extremamente 
básico e atrasado, além de pouco condizente com 
o desenvolvimento de negócio de classe mundial. 
É preciso fazer muita coisa. Isso depende dos 
empreendedores e, mais ainda, da construção do 
ambiente brasileiro propriamente dito, que ainda 
está nos seus estágios iniciais. Precisamos mudar 

regras muito complexas do país, não há alternativa. 
Isso leva tempo, gasta energia, e muita coisa se 
perde pelo caminho. Mas, sem essas mudanças, 
nós não temos a menor chance.

Para quando está programada sua aposentadoria?
S.M_Já tenho tempo para me aposentar, mas ainda 
estou na UFPE. Este deve ser meu último semestre lá.

O que planeja fazer depois de se aposentar?
S.M_O que eu faço o tempo todo é procurar pro-
blemas para resolver. Sempre trabalhei de uma 
forma extremamente prática, pois sou engenheiro. 
Acredito que o mundo é um lugar onde há pro-
blemas e, eventualmente, a gente pode trabalhar 
com soluções. Esse é o trabalho que eu faço como 
engenheiro. Meu lado professor é, simplesmen-
te, um efeito colateral do meu lado engenheiro. 
A minha preocupação subjacente à profi ssão de 
engenheiro é com o trabalho social. Tento criar 
emprego e empresas, resolver problemas, gerar 
e distribuir renda e fazer um mercado mais equi-
librado. Sempre funcionei assim. Quando eu sair 
da universidade, não vou mudar nada. Para mim 
é a mesma coisa. Na realidade, eu não me sinto 
como se estivesse saindo de lá, pois, na prática, 
nunca fi z nada diferente. Meu mundo sempre foi 
o mesmo, e eu vou continuar fazendo as mesmas 
coisas: orientando alunos e empreendedores e 
ajudando a solucionar problemas.

Um estudo feito recentemente aponta que me-
tade da população brasileira ainda não tem acesso 
à Internet. A que isso se deve?
S.M_À falta de políticas públicas e à dispersão nacional.

O Marco Civil da Internet discute inúmeras 
questões relacionadas à utilização da rede. Por 
que há tanta difi culdade em aprová-lo?
S.M_No Brasil, são estabelecidas culpabilidades e 
crimes mediante emissão de medidas esporádicas e 
aleatórias pelo Congresso Nacional e várias instâncias 

Ainda estamos 
vivendo dentro de 
um regime jurídico 
extremamente básico 
e atrasado, além de 
pouco condizente com 
o desenvolvimento 
de negócio de classe 
mundial.” Silvio Meira
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do Executivo, Legislativo e Judiciário, sem o esforço 
coordenado para aprovar uma legislação fundadora 
da Internet no país. Há uma dificuldade monumental 
para aprovar uma coisa básica como o Marco Civil, 
enquanto é aprovada uma “Lei Carolina Dieckmann” 
porque as fotos de alguém são vazadas na Internet. 
O Brasil faz as coisas na emergência, de forma com-
pletamente desarticulada, descoordenada e caótica.

A mobilização social funciona em um país 
do tamanho do Brasil?
S.M_Funciona. No Brasil, mais de três quartos das 
pessoas que foram às manifestações articularam sua 
presença através das redes sociais. Meu filho de 10 
anos, por exemplo, se articulou com seus colegas 
de sala para participar das manifestações no Recife. 
Aqui, o movimento foi em frente ao quartel general da 
polícia, e aconteceu de forma tranquila e pacífica. Foi 
aí que o meu filho se envolveu com a história. Então, 
é claro que funciona.

É possível obter resultados somente com a 
mobilização digital?
S.M_A gente não consegue nenhum resultado fican-
do em casa tuitando. As redes sociais servem para 
juntar as pessoas, articular, criar e elaborar discursos, 
além de propagar oportunidades e insatisfações.

O chamado ativismo de sofá deve evoluir 
para alguma outra forma?
S.M_Sem as redes sociais, as pessoas não fariam 
nada. Vendo por esse lado, o ativismo social já é 
uma grande coisa. Por outro lado, do ponto de vista 
daqueles que fariam alguma coisa, esse ativismo ar-
ticula, acelera e aprofunda sua presença nas redes 
sociais, o que eu acho muito importante.

Os meios digitais estão sendo bem explorados 
como ferramentas de mobilização?
S.M_Agora, as pessoas estão entendendo como usar 
as redes sociais de uma forma acelerada e conectada, 
algo que elas nunca tiveram a oportunidade de fazer 

antes. É uma dinâmica muito recente, não dá para 
saber se as pessoas estão usando as redes bem ou 
não. Eu acho que essa métrica não é obrigatória, nem 
aplicável. Nós estamos nos estágios iniciais de um 
processo cujo impacto só poderemos estudar depois 
de décadas. Há um tempo de maturação que nos vai 
ensinar o que está acontecendo e quais as dinâmicas 
que serão embutidas nesses processos de conexão e 
articulação social. Não devemos preocupar-nos com a 
boa ou má utilização das redes. Não existe um manual 
de uso, pois as pessoas vão sempre inventar coisas, 
e a parte boa é justamente essa: a criatividade desor-
ganizada, assimétrica e caótica, que eu espero que 
continue. Eu me recusaria a seguir qualquer manual, 
escrito por seja lá quem for, inclusive eu mesmo.

De um modo geral, como é a qualidade da 
Internet brasileira?
S.M_Horrível. Além da falta de investimento e es-
trutura, a Internet fixa e móvel do Brasil é caríssi-
ma. Nos Estados Unidos, onde também é cara, são 
cobrados, no máximo, US$ 50 por um pacote. No 
Brasil, esse valor pode chegar a R$ 500. Sofremos 
também com o problema da escassez. Aqui, não há 
competição suficiente.

A tecnologia móvel 3G vem crescendo mui-
to no Brasil, mas seus usuários ainda mostram 
insatisfação. O que há de errado nos serviços 
prestados pelas operadoras?
S.M_No Brasil, há mais usuários do que capacidade 
disponível. O espaço regulatório não deu conta de fazer 
com que fossem cumpridas as regras de serviços. Para 
as operadoras, o aumento da qualidade pede a eleva-
ção dos preços, o que seria inaceitável pela população, 
ou seja, pelo mercado. Ao mesmo tempo, os impostos 
são estratosféricos. Boa parte do custo de uma conta 
de mobilidade  é imposto. Assim, o Estado resolveu usar 
conectividade como forma de coletar impostos, e deu 
no que deu: um serviço ruim, caro, e que precisa de 
muito mais investimento. O excesso de impostos faz 
com que o retorno sobre o investimento seja baixo. A 
tendência é continuar do mesmo jeito.
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Impressiona o papel que as redes 
sociais, os microblogs e a Internet vêm 
tendo nas diversas manifestações e pro-
testos que se espalharam pelo mundo 
nos últimos anos. As informações proli-
feraram de forma instantânea usando 
esses novos ambientes digitais – que, 
além de divulgar informações e permi-
tir o debate por meio de comentários 
favoráveis ou desfavoráveis, criaram 
novas formas de engajamento, o que 
vem sendo chamado de ativismo digital. 

No Brasil, onde a penetração da 
Internet continua crescente, o fato é 
que as redes sociais serviram de base 
para mobilizar uma grande quantidade 
de pessoas em tempo muito curto. E a 
boa notícia é que, em momento algum, 
houve risco de interferência ou bloqueio 
da Internet ou das telecomunicações 
pelo governo ou qualquer outra entidade 
– como ocorreu, por exemplo, no Egito.

As pessoas têm utilizado seus ce-
lulares para se encontrarem nas mani-
festações, mas também para divulgar 
informações, postando fotos e vídeos 
em tempo real e com a exata localização 
de tudo o que acontece. As redes sociais 
são tomadas por uma avalanche de con-
teúdos de toda sorte. E esses conteúdos 
são compartilhados e comentados pela 
sua rede de contatos. Da mesma forma, 
na busca por mais exposição ou popu-
laridade, torna-se cada vez mais difícil 
entender o que é realidade e o que é 
ficção (ou armação). É um fenômeno 
novo, crescente e ainda não definido.

Para que essa mobilização simultâ-
nea do virtual e com o real fosse pos-
sível, uma combinação de fatores foi 
necessária: pessoas cada vez mais co-
nectadas, o tempo todo e em todos os 

lugares, com terminais cada vez mais 
potentes (mobilidade); a utilização de 
uma nova forma de comunicação en-
tre as pessoas (social); e uma quanti-
dade de dados cada vez maior sendo 
criada e armazenada (big data), a qual 
pode ser acessada de qualquer lugar, 
por meio de uma infinidade de dispo-
sitivos conectados à Internet (nuvem).  

Está claro que estamos passando 
por um momento de transição. Num 
passado não muito distante, os contrá-
rios à manifestação tentariam roubar 
os rolos dos filmes das câmeras dos 
fotógrafos. Hoje, a foto ou filme são 
postados quase instantaneamente por 
um telefone celular. Segundo a oitava 
edição da pesquisa TIC Domicílios re-
alizada pelo Centro de Estudos sobre 
as Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (CETIC.br), a proporção 
de usuários de telefone celular que 
acessaram a Internet pelo dispositivo 
em 2012 alcançou 24%, ou seja, um 
em cada quatro usuários. Somada essa 
popularidade à oferta de uma rede de 
dados móvel de melhor qualidade, não 
há dúvidas quanto à eficácia das redes 
sociais e microblogs como plataformas 
de comunicação.

Enquanto a sociedade se transfor-
ma apoiada nas novas tecnologias e 
aproveitando todas as possibilidades 
dessa conjunção de fatores (mobilidade 
+ social + big data + cloud), as empre-
sas parecem ainda engatinhar nesse 
sentido. Se temos toda essa tecnologia 
disponível, e as pessoas sabem como 
usá-la, por que as empresas continu-
am tendo o e-mail como principal fer-
ramenta de comunicação? Por que as 
empresas não se estão apoiando mais 

em ferramentas sociais visando ao au-
mento de produtividade?

Apesar de ser uma forma de comu-
nicação cada vez mais natural entre 
os mais jovens, o fato é que grandes 
empresários evitam a exposição nas 
redes sociais. Incluo aqui não só os 
executivos das áreas de negócio, 
mas também os próprios gestores de 
tecnologia da informação das grandes 
empresas. Já existem no mercado di-
versas soluções de redes sociais em-
presariais, ou seja, sistemas de cola-
boração que funcionam como um “Fa-
cebook privado”, acessíveis somente 
para os funcionários da empresa, 
capazes de criar fóruns de discussão 
com grupos específicos. É um mercado 
em consolidação, numa fase em que 
as grandes empresas de tecnologia 
adquirem empresas e lançam produ-
tos que sugerem que, apesar do e-mail 
ainda continuar sendo uma solução de 
longo prazo, deverá conviver ou se in-
tegrar a novas formas mais eficientes 
de comunicação.

Diversos gestores têm-me ques-
tionado quanto ao futuro disso tudo. 
Aparentemente, ainda tem muita gen-
te achando que o Facebook vai passar 
pelo mesmo fenômeno do “falecido” 
Orkut. Pelo que tenho investigado, 
existem opiniões divergentes quanto 
à forma, mas não existe dúvida so-
bre a verticalização da Internet ou 
da camada de aplicações, como as 
redes sociais abertas. Não tenho a 
resposta certa, mas tudo indica que 
ainda estamos numa fase inicial de 
uma grande transformação, que deve 
começar pelas empresas em busca de 
maior produtividade.

/colunista

Uma revolução
além do digital

Luis Minoru Shibata
Diretor de consultoria 

da PromonLogicalis.
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Em meados da década 1960 cerca de meio 
século atrás, os computadores eram fi-
sicamente enormes. Somente grandes 

empresas, universidades e governos possuíam 
esses computadores, armazenando-os em lugares 
especiais com ar-condicionado. No IBM 7094, o 
mainframe do computador que era o carro-chefe 
da IBM, a unidade de memória - o que hoje cha-
maríamos de RAM - tinha um megabit (ou 128KB) 

e custava 1 milhão de dólares na época. Isso cor-
responderia a, aproximadamente, 5 milhões de 
dólares nos dias de hoje. Cada computador era 
o centro de seu próprio universo. Houve alguns 
projetos especiais e experiências para conectar 
computadores, mas nada comum ou fácil.

Eis como o governo mudou tudo isso. Em 
1958, a Agência de Projetos e Pesquisas Avan-
çadas em Defesa dos EUA (conhecida pelo acrô-

origem da
Internet

Steve Crocker*

/artigo
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nimo em inglês Darpa) foi criada em resposta aos 
russos, que haviam lançado o primeiro satélite do 
mundo, o Sputnik. O governo estadunidense fi cou 
mortifi cado porque os russos foram pioneiros no 
espaço sideral, e queriam garantir que estariam à 
frente em futuras pesquisas. O Escritório de Pro-
cessamento de Informações Técnicas (identifi cado 
pela sigla em inglês IPTO), que era uma parte 
da Darpa, fi nanciava pesquisas nas principais 
universidades do país, 
com foco nos desafi os da 
ciência da computação 
daquele período, quais 
sejam: interação homem 
-computador, inteligência 
artifi cial, computadores de 
grande processamento e 
gráfi cos avançados, muito 
do que se tornou a tecno-
logia comum hodierna.

Nessa época, o IPTO fi -
nanciava alguns projetos 
na UCLA, MIT, Harvard, 
Carnegie-Mellon, Stanford, 
dentre outros laboratórios 
de pesquisa e universida-
des. Um aspecto impor-
tante deste programa de 
fomento é que cada proje-
to mantinha suas peculia-
ridades. Os pesquisadores 
eram livres para escolher 
o equipamento e o método 
de execução de seus projetos, portanto, não havia 
uniformidade entre eles.

Com uma visão estratégica e centralizadora 
dos projetos na Darpa, pessoas-chave puderam 
reconhecer os benefícios de conectar esses la-
boratórios entre si. Todos os diretores da Darpa 
entre 1965 e 1975, Charles Herzfeld, Eb Rechtin 
e Steve Lukasik, entenderam a necessidade 
premente dos militares norte-americanos de 
terem uma tecnologia para conectar e utilizar 
os complexos sistemas de computadores que já 
vinham construindo. Os três primeiros diretores 
do IPTO, JCR Licklider, Ivan Sutherland e Bob 

Taylor, empreenderam esforços para interligar 
computadores.

As primeiras tentativas não transcorreram 
muito bem. Até que Bob Taylor, depois de receber 
conselhos de muitos pesquisadores da área, pro-
pôs uma rede de interconexão geral, que abran-
geria o país e conectaria todos estes laboratórios. 
O escopo desse projeto incluía interconectar as 
máquinas e as pessoas. Logo, previa tanto compu-

tadores que trabalhariam 
entre si para um projeto 
comum, compartilhando 
recursos, quanto pessoas 
que trabalhariam umas 
com as outras, formando 
novas interações.

Esse projeto fi cou co-
nhecido como a Arpanet, 
e transformou o mundo. 
O planejamento para a 
Arpanet ocorreu durante 
1967-68, e a construção 
começou em 1969. Eu tive 
o privilégio de ser um dos 
alunos de pós-graduação 
no projeto de pesquisa da 
UCLA que se tornou o pri-
meiro nó na Arpanet. Nós 
conectamos o primeiro 
computador na rede. Mais 
importante, em coopera-
ção com nossos colegas 
dos outros laboratórios, 

enfrentamos o problema de como conectar ti-
pos diferentes de computadores, permitindo que 
falassem entre si de uma forma útil. Estas regras 
são os “protocolos” e percebemos logo no início 
dos trabalhos que haveria mais um monte de pro-
tocolos a ser desenvolvido a cada ano.

A Arpanet foi um grande sucesso como um 
projeto de pesquisa. Dentre suas várias inovações 
transformadoras, destaca-se a utilização pioneira 
da comutação de pacotes em larga escala. Os 
pacotes são mensagens curtas - mil pedaços ou 
menos na Arpanet; perto de 10 mil bits em redes 
atuais - que são individualmente roteados através 

As pessoas 
começaram a 
trabalhar juntas de 
uma maneira que 
era impossível antes. 
Basta imaginar um 
mundo sem e-mail, 
troca de mensagem 
instantânea, 
compartilhamento de 
arquivos etc.” Steve Crocker

As pessoas 
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da rede. Ao fracionar grandes volumes em paco-
tes, permite-se maior flexibilidade e eficiência na 
utilização dos valiosos circuitos.

Em poucos anos, todos os sítios de pesquisa 
em ciência da computação da Darpa foram liga-
dos uns aos outros, fato que já fez uma grande 
diferença na natureza e qualidade das pesquisas 
científicas destes laboratórios. As pessoas come-
çaram a trabalhar juntas de uma maneira que era 
impossível antes. Basta imaginar um mundo sem 
e-mail, troca de mensagem instantânea, compar-
tilhamento de arquivos etc.

De uma rede para a Internet
A Arpanet obteve também grande sucesso em 

estimular projetos de rede, e é nesse ponto que 
as coisas ficam interessantes. A Arpanet era uma 
rede única, mas ficou bastante claro que haveria 
mais redes comutadas por pacotes. Mesmo na-
quela época, já era  bem claro que essas redes 
deveriam ser interligadas. Havia no mínimo três 
razões diferentes para existirem outras redes.

Primeiro, a Arpanet foi construída com linhas 
telefônicas fixas entre os nós. Cada nó tinha um 
IMP - o acrônimo de Message Processor Interface 
- e foi a primeira versão do que hoje chamamos 
de um roteador. Os IMPs usavam a comutação 
de pacotes para carregar as informações de um 
computador para outro, provendo o uso mais efi-
ciente das linhas telefônicas, que tinham altos 
custos. A noção de comutação de pacotes é muito 
poderosa e funciona bem em ambientes de rá-
dio/espectro também. Movido pelo sucesso da 
Arpanet, o IPTO iniciou pesquisas em uma rede 
de pacotes de rádio, algo similar à tecnologia 
sem fio de hoje conhecida como CDMA, e uma 
rede de satélites de pacotes. Conectar as redes 
por pacotes de rádio e satélite com a Arpanet foi 
o ponto de partida para a Internet de hoje como 
um conjunto mundial de redes interligadas.

Um segundo impulso para haver várias redes 
foi administrativo. Dentro do governo dos EUA, 
a competência da Darpa versava em pesquisa 
de relevância militar. Pelo menos duas outras 
agências do governo, a NASA e o Departamento 

de Energia, também financiavam o trabalho de 
vários laboratórios, que igualmente passaram a 
construir redes. Mais uma vez, era evidente que 
todos se beneficiariam da interconexão, bem co-
mo ficou claro que tal interconexão devia tratar 
todas as redes de forma igual, ou seja, nenhuma 
subserviente a qualquer outra. Mesmo que todas 
fossem financiadas e executadas pelo governo 
dos EUA, cada agência teria o controle geral e 
necessário para a administração e a operação 
da sua própria rede.

Um terceiro fator veio de fora dos Estados Uni-
dos da América. Diante do sucesso da Arpanet, 
outros países construíram suas próprias redes. O 
Canadá começou a Canunet para conectar suas 
universidades, a França veio com a Cyclades, e 
os britânicos já estavam trabalhando em comuta-
ção de pacotes no National Physical Laboratory. 
Novamente, era evidente que os usuários dessas 
redes precisariam interagir com os usuários de 
outras redes.

Duas pessoas foram essenciais para criar 
esta interconexão: Vint Cerf e Bob Kahn. Vint e 
eu tínhamos sido amigos desde o colégio, e aca-
bamos compartilhando um escritório na UCLA 
quando a Arpanet foi iniciada. Bob fez parte do 
grupo de Bolt, Beranek and Newman (BB & N), em 
Cambridge, MA, que projetou e construiu os IMPs 
para a Arpanet. Bob e eu ingressamos no IPTO 
em Washington no início de 1970. Vint terminou 
o seu doutorado e foi para Stanford lecionar por 
um tempo, e depois ingressou na Darpa. Enquan-
to isso, a Arpanet não só trouxe pessoas para 
trabalhar nos projetos que mencionei anterior-
mente - inteligência artificial, gráficos etc. – como 
também criou um novo campo de investigação 
dedicado à ciência e à engenharia de redes.

*Steve Crocker é chair da ICANN. No fim dos anos 
1960, ajudou a criar a Arpanet, a precursora da Internet, 
na época como estudante na Universidade da Califórnia
Texto originalmente publicado online no Tech Presiden-
te, em 03 de agosto de 2012, disponível em:
http://techpresident.com/news/22670/where-did- 
internet-really-come. Tradução livre. (Parte 1)
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Sua atuação foi fundamental para 
transformar “o modelo nacional 
de governança” da Internet em 

referência mundial. Foi ainda um dos 
responsáveis pela criação do NIC.br e 
por sua consolidação como entidade 
civil, sem fi ns lucrativos. 

Formado em administração pela 
Fundação Getúlio Vargas, com pós- 
graduação no Institut International 
d’Administration Publique, de Paris, ele 
esteve a serviço do Ministério da Ciência 
e Tecnologia nos últimos anos. Apesar 
da doença, que o submetia a sessões 
regulares de hemodiálise, presidiu o 
conselho da Rede Nacional de Pesqui-
sa (RNP), coordenou a Representação 
Regional Sudeste (Rese); foi assessor 
especial do ex-ministro Eduardo Cam-
pos. Aos 65 anos, trabalhava na Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Finep). 

Depois de anos de batalha contra 
uma insufi ciência renal, o Brasil perdeu 
Arthur Pereira Nunes. Desde novembro 
de 2011, a saúde de Arthur estava de-
bilitada. Ele morreu em 16 de março 
de 2012.

/ personagem: Arthur Pereira Nunes 

O entusiasta
governança

Arthur Pereira Nunes esteve em todas as frentes de defesa da infor-
mática no país: foi Secretário de Política de Informática do Ministério 
da Ciência e Tecnologia e Coordenador do CGI.br entre 2003 e 2005.
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Agenda Nov
XIII Simpósio Brasileiro de Segurança da 
Informação e de Sistemas Computacionais 
sbseg2013.icomp.ufam.edu.br/index.php/pt-br
Manaus - AM | 11 a 14 de novembro de 2013

GPATS 2013 - Encontro da Cúpula Mundial 
de Políticas Públicas 
www.gpats2013.org
São Paulo - SP | 12 e 13 de novembro de 2013

Conferência W3C WebBR 2013
http://conferenciaweb.w3c.br/
São Paulo - SP| 18 e 19 de novembro de 2013

VII Simpósio da Associação Brasileira de 
Pesquisadores em Cibercultura - ABCIBER 
www.utp.br/abciber/default.asp?Menu=4
Curitiba - PR |20 a 22 de novembro de 2013

XII International Conference on Cryptology and 
Network Security - CANS 2013 
www.ic.unicamp.br/cans2013/
Paraty - RJ | 20 a 22 de novembro de 2013

Dez
3ª Semana de Infraestrutura 
da Internet no Brasil
(PTT Fórum 7, IV Fórum Brasileiro de 
Implementadores de IPv6, GTER36/GTS22)
http://nic.br/semanainfrabr/
São Paulo - SP | 2 a 6 de dezembro de 2013.

II IEEE Latin American Conference on Cloud 
Computing and Communications (LatinCloud) 
www.ieee.org/conferences_events/conferences/
conferencedetails/index.html?Conf_ID=32796
Maceió - AL  | 09 e 10 de dezembro de 2013

12ª Ofi cina para Inclusão e Participação Social
Brasília - DF | 11 a 13 de dezembro de 2013
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